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jPARA A PROPAGANDA RE ACIONALIZAÇÃO DOS TRABALHOS- 


Propriedade 


x Geralmênte 
o couro ou pele 
do tubarão apre- 
senta uma resis- 
tência no desgas- 


que o couro bo- 
vino. O courato 
da capivara é 
muito mais sua- 
ve que a camur- 
ça, ea pele do 
jnvali siberiano 
não encontra competidor no que possa refe- 
eir-se aos dois factores : resistência e elasti- 
cidade, As escóvas, destinadas no tratam: 
to do cabêlo. confeccionadas com os pêlos 
daquêle animal podem dizer-se que são 
eternas, embora em mercados estrangeiros, 
claro estã, só sejam adquiríveis por um 
prêço que anta à volts, conforme o nosso 
câmbio, de 500890 cada uma... 


Ye Na Alemanha foi recentemente pos- 
to em uso num sistema de acção centrifuga 
para 9 fabrico do chamado «algodão de 
vidro». Este metal é extrnordinhriamente 
elástico, quando reduzido a fios delgadis- 
simos, podendo ser tecido com a máxima 
facilidade. A grande quantidade de ar 
encerrada faz com que o tecido resultante 
seja um excelente protector contra quais- 
quer efeitos ealoríficos. 

Dez milimetros dêsse tecido vítreo equi- 
diversas propriedades. a trinta 
etros de amianto, álém de 
vezes menos. O novo pro- 
nicamente neutro e de especial 


resistência. 


%e As ilhas Canárias derivarmn o seu 
nome duma designação imposta pelo gran- 
de historiador romano Plínio, o «Velho», e 
devido à enorme quantidade de cães — 
canes, em latim — de grande corpulência 

ue ali se encon! am, vivendo em esta- 
lo selvagem. A crença geral derivava 
aquêle nome do esnáriv. mas foi esta ave- 
sita que tomou o seu nome do da ilha... 


% Sãa racissimas as vezes em que têm 

sido conseguidos resultados apreciáveis 
som o emprôgo de venenas para extermi- 
nio de genndes pengas de gafanhotos que 
de tempos a tempos, assolam, destruindo 
tudo na sur nefasta passagem, as regiões 
mais férteis e produtivas do glôbo. 
O sistema parece que foi abandonado de 
vez por apresentar a desvantagem de as 
composições quimicas empregadas enusa- 
rem a morte a outras espécies de animais 
benéficos à agricultura. 
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ortos, o mais belo, o mais no- 
fra, o mois forte para a sa: 
( do corpo e para a saúde da alma. 


P. TEOTÔNIO PEREIRA 


Descobriu-se, no entanto, que os maio- 
res inimigos dos gafanhotos não são os 
pássaros ou outros caçadores dôstes insce- 
tes, mas sim as várias classes de móscas 
que vivem como parasitas no corpo do re- 
ferido acridiu. Em diversos departamentos 
de pesquizas xoológiens estuda-se a pro- 
criação, em grande escala, dessas móscas 
para depois se oltadas em persegui- 
ção e extermínio dos gafanhotos. 


X Quem seria en 
paz de supór. ou 
de dizer, que as 
locomotivas, 
tsses monstros de 
ferro ede aço que 
circulam velos- 
mente pelos ear- 
ris de todos os 
países do mundo, 
também estão su- 
jeitas n sofrerem 
acidentes? Pois, 
já alguns môses 
á “a “Cio” atrás, uma loco- 
motiva chocou com um automóvel em 
certa passagem de nível no Estado de Kan- 
sas, América do Norte. Tempos depois re- 
petiu-se o desastre com a mesma locomo- 
tiva, e o mais curioso, com o mesmo auto- 
móvel, E ainda não há muitos dias, outra 
máquina de caminho de ferro foi investi 
por ambos os lados por dois automóveis 
e também no cruzamento duma passagem 
de nivel! 
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TALVEZ NÃO CREIA, 
MAS E' VERDADE... 


— & QUE umento vulgar transporta com 
êle uma média de 15 pulgas, origem de 
focos infecciosos e de moléstias graves! 


Xe QUE nas montanhas eucopéas não 
sa encontra qualquer espécie de flóres para 
além dos 3500 metros à excepção dos 
«odelvaices», «thlaspl» e estas mesmo raris- 
simas ! 


X QUE, para a manufactura duma cor- 
da de qualidade, apenas devem empregar: 
-se os tecidos fibrosos do «abacih», planta 
cultivada nas ilhas Filipinas ! 


x QUE um dos rivros mais curiosos do 
mundo inteiros é, sem dúvida uma publi- 
cação editada, no Século XVI, na Bavária 
e feita com a substância segregada pelas 
chamadas «vespas do papel»! 


% QUE uma bomba de tipo comum só 
pode elevar gun até nma altura máxima 
de 10,35 metros! 


PICCARD 


O HOMEM DAS PROFUNDIDADES 


| (Decorre o ano de 1938) 


* Dizem que o professor Anguste 
Piccard nasceu na Bélgica por obra 
do Acaso. De facto, tôda a sua ma- 
neira de ser, o seu espirito e seu 
próprio fisico são os do característico 
norte-americano. 

A cubeça de Piccard, com o nariz 


“ adunco, género bico de falcão, clhos 


ao mesmo tempo agudos e profundos, 
ampliados por um pur de óculos de 
lentes grossissimas, & bôca mi- 
músculas de lábios finos e reco- 
lhidos, o queixo fugidio, a fron- 
te elevada e magestosa, prolon- 
gada até no meio do crâneo 
onde surge, finalmente, uma 
cabeleira, espécie de tufo re- 
vôlto e acobreado, parece ex- 
pressamente feita para ilusttar 
um conto do novelista de pesa- 
délo, Edgar Poe. 

E se o sen aspecto, só por 
si, não fôsse já bastante estra- 
nho, as ideias de Piccard são 
ainda mais fantásticas. 

Foi, até*hoje, conhecido pelo 
nome de «homem da estratos- 
fera». Agora quere ser o «ho- 
mem dos abismos insondados». 

Para isso, imaginon uma 
esfera mais espôssa e mais re- 
sistente que o sino de mergu- 
thar do Dtr. Beebe — outro ex- 
plorador famosíssimo pelas suas 
pesquizas submarinas — e com 
ela Piccard espera descer a 
8.000 metros para além do ní- 
veldo mar, a-fim-de vêr e de fil- 
mar os monstros marinhos que, 
habituados formidável pressão rei- 
nante nessas arqui-profuudas regiões 


dos Oceanos, não podem vir no al- 
cance de olhos humanos, nem con- 
tudo padem ser trazidos à superficie, 
pois dilatar-se-iam e rebentariam, 
como bombas, antes de chegarem ao 
nível da terra. 

Os planos do professor Piccard 
parecem prevêr tôdas os hipóteses de 
perigo: a ruptura do cabo de susten 
tação da BATISFERA, o choque com 
o fundo do mar e até o enconto com 
animais demasiadamente grandes em 


tamanho e terríveis em ferocidade. 
Para se defender dússes possíveis 


adversários, o sábio helga inventou 
uma rêde metálica que cobrin- 
do totalmente a BATISFERA 
está ligada no interior a uma 
série de poderosas baterias que 
lhe proporcionam a faculdade 
de poder emitir fortissimas 
descargas elétricas. 

Para o caso da ruptara do 
cabo de sustentação e conse- 
quente queda da BATISFERA 
no FTando do mar, a própria 
forma do sparelho assegurará 
o seu descenso em perfeita ver- 
ticalidade. Quando se der êsse 
contacto, o sábio e o sem aja- 
dante soltarão, um a nm, os fo- 
guetes metálicos, colocados em ' 
círento na parte superior do 
bôjo esférico. Os foguetes quan- 
do atingirem a superfie incen- 
deiam-se automiticamente e 
produzirão, daraute uma hora, 
um intenso foco luminoso e 
uma densa coluna de fumo, pon- 
tos de referência suficientes 
para guiar os hidro-aviões do 
socôrro, com os quais o profes- 
sor Piccard esturá em constante 
comunicação radiotónica. O por- 
menor duma das gravuras mostra co- 
mo um foguete se destaca da BATIS- 
FERA e sobe no seio das águas. 

O aparelho pode ainda sol- 
tar como «tarrafas de recôlha» 
baldes metálicos em forma de 
funil que cairão no fundo e vol- 
tarão quási imediatamente a 
aderir à face externa da BA- 
TISFERA— atraidos por poten- 
tes elétro-imans—com os exe 
plares que tiveram apanhado. 

O pormenor da outra gra- 
vura mostra, também, & forma 
de contaco elétrico. Ê 


e e e e e e e e e e 
Finalmente na pá- dd 
gina 11, o primeiro % 
artigo de VELAS &% 
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Efadado fofo fofo 


O Inverno é quadra própria pura 
lamaceiras e por muito bem que vo- 
cês esfreguem os pés ao entrar em 


culado — cuja escala vocês já sabem 
que podem axpliar para o tamanho 
ou proporções que mais gostarem — 


ENENCE Mp p 


casa, por muito bom que seja o ca- têm várias, e tôdas elas interessan- 
pacho e por muitas recomendações tes, sugestões que lhes vão propor- 
que ouçam dos vossos paisoudeontras cionar a rápida realização dêstes 
pessoas de família, fatalmente a sola práticos e utilíssimos objectos. 
dos sapatos não fica conveniente- O material mais necessário é um 
mente limpa e daí as marcas de la- pedaço de chapa de ferro, cuja es- 
ma por todo o lado e as conseqilen- pessura seja o bastante para que não 
tes recriminações ou queixas de possa ser dobrada com o raspar 
quem esteve todo a dia a estregar o das solas pelo seu gume. 
sobrado ou a puxar-lhe lustro com Há dois processos de fazer os 
um pano e cêra... Vamos, pois, fa-  LIMPA-PÉS. 
zer alguns LIMPA-PÊS que anulem, Ou se corta a chapa com um es- 
de vez, êstes precalços. côpro, seguindo o contôrno exterior 
Em baixo, no diagrama quadri- (Continua na pág. 10) 
Im E 
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As lições do «Engenhocas» Simão Ciência 


INo dis seguinte) — Ora abóbora | 
O TERMÔMETRO REBENTOUI 
Leitor: vê na pógino TO a cousa 

(idêste insucesso...) 7) 


x 


— Isto é que vei ser «giros | Vou ves] | —são precisos um fresco grande] 
33º sou cnpaz de fozer um termóme-| | cheio de água colorida... ums ró- 
xéltro como ensinaram, no liceu, so] |iha de borracha... um tubo de vi- 

imo Chico | dro... e paro terminor, umo escala) 
graduado | 


—E então hoje que está um dêstes 

Iriosinhos |... Sempre quero ver 

'amonhê como se comportou o «meu» 
termômetro | 


a 


Razão de sobra tem o título para dizer que êste modélo 


E e e e e 


Uma prateleira 
elegante... mas 

sólida Í 
de e e e de de e e A E A A A 


rote e as ranhuras de recepção, 
com formões bem afiados. 

A união das partes encaixadas é 
reforçada por meio de grude. A ci- 
malha aparafuza-se aos dois supor- 
tes. Pregada na parôde, a PRATE- 
LEIRA suspende-se por duas alças 
metálicas, aparafuzadas no tópo da 
face posterior de um e outro supor- 
tes. 

Quando acabada, encera-se, en- 
pinta-se a óleo ou q 


e fe de de dd ed 
Aedo det O dk: 


verniza-se ou 


esmalte. 


de PRATELEIRA é não só elegante, como também sólido... 
Basta olhar para as gravuras para 
verdade desta afirmação. De facto, o macisso da estructura 
o que não é fácil encontrar assim em construções de madeira 
— em nada prejudica o equilibrio de linhas derivado do con- 
junto entre as peças do móvel. 

Esta nova e atractiva sugestão de PRATELEIRA é compos- 
ta de 7 peças distintas, agregadas umas às outras per para- 
fusos, grude e encaixes de rebaixo. 

Descriminadas, essas peças são: Dois suportes quadran- 
gulares de encôsto à parêde, tendo, embutidos por entalhes, 
dois alçados laterais que suportam, devido também a enta- 
lhes duas, prateleiras, encimado todo o conjunto por uva ci- 
malha arqueada. 

As partes curvas cortam-se com uma ser 
lâmina seja forte. Os entalhes de encaixe praticam-se a ser- 


verificarmos a inteira 


de rodenr cuja 


A maioria dos trabalhos a presen- 
tados por ENGENHOCAS requerem, 


para atingirem por completo os 
objectivos que determinaram a sua 
publicação, um necessário acaba- 
mento que é quási sempre conse- 
guido à base de pintura, em geral 
empregando verniz, óleo ou esmalte, 

Vamos dar, hoje aos nossos lei- 
tores algumas fórmulas ou melhor, 


para principiarmos, uma maneira 
fácil e pouco dispendiosa de fazer 
um bom verniz, veículo-solução dos 
pigmentos de diversos tons cromá- 
ticos precisos para a cbtenção -de 
ESMALTES. 


PREPARAÇÃO DO VERNIZ 


Um recipiente grande, de prete- 
rência um agitador, misturam-se 
resina 


21,5 partes de 
partes de copal e 


clara; 24,5 


gráus. Convém que a resina seja dei- 
tada no agitador já pulverizada ou 
então partida em pedaços muito pe- 
quenos que apressem a sun dissolu- 
ção. Agita-se a mistura por largo 
tempo e durante várias vezes ao dia. 
Quando a resina estiver totalmente 


sfeita, isto é, dissolvida, junta-se-lh 
outra solução, preparada à parte, 
composta por 21,5 partes de essên- q 
cia de terebentina e de 25 partes de O 
alcool desnaturado com a mesma 9 
graduação que o anterior, Conti 
nua-se agitando até que o líquid 
atinja um gráu de viscosidade muit 
fluída. Está, assim, em condições d 
ser filtrado. Cobre-se a bôca de um 
lata com um vedaço de tule ou tar- g 
latana de malha apertada e faz-se O 
passaro iveyniz pelo tecido. e 

Guarda-se depois em latas qui 
devem ficar hermêticamente fecha: 
das. 

No próximo número indicaremos, e 
então, algumas fórmulas de pigmen- 
tos, que devem ser dissolvidos nêste é 
verniz, para o fabrico de esmaltes. O 
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UM AUTOMOVEL 
QUE ANDA SOZINHO... 


E e A 
ORDEM DE MONTAGEM 


dadadado foto fo fadada 
Etafafato RofafadanaRaf 


O fenómeno da atracção magnética, conhecidíssimo pelas 
suas variadas e múltiplas aplicações, ainda não tinha sido 
aproveitado pelos nossos serviços técnicos para a realização 
de esta ou aquela ENGENHOCA. No entanto, António Velez, 

o autor do grande número de construções publicadas no nosso | 
colega mais meúdo O MOSQUITO, trouxe às páginas de EN- 
GENHOCAS um curioso e pouco visto brinquedo que é, nu 
sua estructura, km pequeno automóvel de madeira e que 
anda sózinho... invisiveimente impulsionado pela atracção - 
magnética produzida por um iman vulgar. 

Num cenário apropriado, ísto é, sob uma mêsa cujo tampo 
seja muito delgado, os nossos leitores poderão mistificar 
os seus amigos fazendo evolucionar o automóvel, manejando-o 
ocultamente por debuixo, o que se consegue localizando pri- 
meiro o ponto de partida do carro e depois deslocando o iman 


A fórça magnética exercida sôbre o eixo metálico das ro- 
das da frente atrai aquela peça, arrastando 9 carro sob os 
impulsos emanados dos polos do iman. 

E' êste todo o mistério do AUTOMÓVEL QUE ANDA 
SOZINHO... 

A estruetara do carro é formada por fôlha de balsa fina 
im (entre 0,8 e 1 mm. de espessura) dobrada, nas 
suas partes curvas, pela seção do vapôr de água. 

Descriminando pela respectiva ordem as 
veças que compõem o automóvel, temos: 

N.º )—<«Chassis» ou placa-base; N.º 2)— 
Placa lateral: N.º 3—Capota geral e do motor; 
N.º 4—Guarda-lamas da rectaguarda; 
arda-lamas da frente; N.º 6—Roda; 
Suporte metálico para o eixo deanteiro e N.º | 
Suporte metálico para o eixo das rodas da 
rectaguarda, 


Processo geral de construção 


Talham-se tôdas as peças de madeira com 
o auxílio duma lâmina. Os cortes para a dobra- 
gem das mesmas praticam-se sempre pela linha 
inferior da parte a dobrar. Montam-se primeiro 
os suportes das rodas, que 
são obtidos de fôlha muito 
delgada de aluminio. O da 
rectaguarda fica préso por 
meio dum pequeno «clip» 
de arame. O deanteiro gira 
em tôrno dumalfinete atra- 
vessado pelo orificio central 


Peca N.º 8 


O pormenor ORDEM DE MONTAGEM mostra como o tejadilho do| 
carro assenta nas duas Pravogiaa que unem superiormente as placas] 
laterais 


(Continua na pág. 10) 
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Os homens de ciência não des- 
cansam no sen estudo sôbre os efei- 


tos do eclipse do sol nos 
humanos. 
E já um facto par demais 


conhecido que muitas fases do tem- 


po exercem uma influência pode- 
rosa sóbre o organismo humano. 
Apesar desta certeza, ainda não foi 


possível averiguar a razão da in- 
fluência. Por exemplo: o vento de 
sueste, representado na mitologia 
antiga como divindade nefasta, afe- 
eta de tal modo certas pessoas que 
chega a provocar-lhes perturbações 
graves c caracterizadas por estados 
de progressiva doença. 

Outras pessoas sentem de tal 
maneira a aproximação de uma 
tempestade que, quando esta defla- 
gra, são incapazes de suportar o sen 
repentino mal-estar físico. 

O homem sente os efeitos dos 
eclipses solares, aceitando-os livre- 
mente como prenúncics de calami- 
dades, desde as épocas mais remotas. 
Na altura em que a mancha da pe- 
numbra começava obscurecendo o 
sol, aumentando sempre e tornan- 
do-se esverdeada e depois cinzenta, 
o pevo supersticioso ucreditava que 
um dragão devorava o sol. 

Segundo as lendas escandínavas, 
o «astro-rei» deslocava-se pelos céus 
no seu carro, perseguido por lobos 
ferozes e monstruosos. 

Outros povos interpretavam o 
eclípse como se o sol estivesse oculto 


(Continua na pág. 10) 


Um aparelho simnltâneamente 
receptor e transmissor, inventado 
por um especialista de Bridgeport, 
Estado de Connecticut, América do 
Norte dá às imagens da televisão um 
realismo tão grande que chegam a 
produzir a impressão dum campo tri- 
“dimensional. A máquina receptora 
consta de uma câmara televisora 
colocada em cada extremo de um 
braço telescópico, que um motor sin- 
cronizado faz girar animado de gran- 
de velocidade sôbre o ponto em que 
se deseje registar as imagens. seja 
num «ring» de box ou noutrc lugar 
qualquer. Tambores perfurados cor- 
tam as imagens numa sério de li- 
nhas verticais, enquanto o corte ho- 
rizontal se opera pelo giro das 
câmaras televisoras em tôrno do 
motivo u captar, O inventor asse- 
gura que, em conseglência da mu- 
dança do ponto de vista, as imagens 
transmitidas dio a ilusão perfeita 
de volume e de comprimento. A 
recepção é projectada numa tela 
cilindrica e pode ser vista de qual- 
quer direcção, o que permite a um 
elevado númerc de pessoas disfrutar 
simultâneamente o programa trans- 
mitido. Se as câmaras fôrem orien- 
tadas a convergir para um cenário 
central, obtém-se um efeito desusado 
a que o inventor pôs o nome de 
«panorama interno». 


Inúmeras pessoas supõem que, 
durante a descida, mesmo depois de 
aberto o paraquedas, o paraquedista 
está sujeito a perder a consciência. 
Tal porém não sucede e mesmo a 
antiga teoria de que um homem 
caindo livremente atingiíria uma 
velocidade tão grande que perderia 
todos os sentidos foi contestada pela 
experiência. Verificou-se, pois, ser 
possível fazer quedas livres de 
grande duração. 

Com efeito, muitos «records» em 
quedas livres de milhares de metros 
têm sido conseguidos tendo os para- 
quedistas a posse absoluta das suas 
faculdades durante todo o tempo e 
sendo capazes de pensar e de actuar 
com rapidez normal. 

Durante muito tempo houve pou 
cas informações referentes à máxima 
velocidade que podia ser obtida por 
um homem caindo livremente com 
um paraquedas fechado. 

Mais tarde os resultados de uma 
série de experiências feitas com um 
manequim pesando oitenta quilos e 
com a forma dum homem, tendo li- 
gado a si um mudêlo de paraquedas, 
mostraram que um indivíduo de 
pêso médio alcança uma velocidade 
hHmite não superior a 55 metros por 
segundo (aproximadamente 190 qui- 
lómesros numa hora) em 11 segun- 
dos depois dc uma queda livre de 
295 metros. 

Experiências ainda mais recentes 
mostraram que a oscilação do men- 


(Continua na pág. 10) 
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UM «CAÇA» ERE 
DA AVIAÇÃO | 
AMERICANA se: 


JUSTA DOS MATERIAIS 


1 bloco de pinho com 
16x8x 1,5 cms.; 1 dis- 
co de madeira com 5 cms. 
de diâmetro X 1 cm. de 
espessura; 1 cubo de pi- 

nho com 4 ems. de lado; 
Arame de aço; Fio de 
“cobre, de preferência pa- 


ra campaínhas. Parafuzos 


de rôsca e porca; Dois 


bornes. Uma pilha sêca 
para lâmpada de algibei- 
ra; Um Electro-íman. 


A peça nmis delicada e, por assim 
dizer, de maior importância para o 
funcionamento perfeito do nosso mo- 
tôr-eléctrico é, como não podia dei- 
xar de ser, o eléctro-iman. 

Uma campaínha velha ou outro 
aparelho semelhante pode fornecer 
o orgio vital do motôr. No entanto 
se houver ditículdade em conseguir 
uma campaínha, não é por isso que 
deixaremos paralizado o tão curioso 
motôrzinho que — estamos disso bem 
certos — vni resolver grande parte 

os vossos pequenos-grandes pro- 

blemas. Na estructura mais simples 
um Electro-iman é constituido por 
um núclec de ferro macio — no nos- 
Bo caso com 1 em. de diâmet 
— embutido num cilindro de cart 
ou de madeira, que actua como die- 
léctro. A' volta do núcleo espirala-se 
um fio de cobre que, formando bo- 
bina, vai ligar-se por um dos extre- 
mos aos polos de uma pilha e pelo 
outro ao aparelhc que se pretende 
pôr a funcionar. 

Para realizarmos o nosso electro- 
íman, escavamos no enbo de pinho 
— se puder ser torneado, tanto me- 
Jhor—o espaço para enrolar o fio 


o 


da bobina. O diâmetro exterior do 
cilindro não deve ser muito grande 
para que o fio fique próximo do 
núcleo. Este enfin-so-pelo furo lon- 
gitadinal brocado duma face do cubo 
à oposta e através do cilindro. 

Como o núcleo de ferro macio 
deve ter 1 em. de diâmetro, o do ex- 
terior do cilindro será conveniente 
medir 1,4 cms. isto é mais AM, 

O fio de'cobre pode ser do mes- 
mo que é utilizado nas campainhas, 
ou mesmo mais fino, Enrola-se como 
se fôsse um carrinho de linhas e as 
duns idades do enrolamento 
fixam-se sólidamente q dois parafu- 
zos, depois de se terem desfiado e 
raspado com um canivete para que 
os contactos possam ficar bem feitos. 

Para facilitar ainda o enrola- 
mento, envolve-se cada camada do 
fio em papel não muito grôsso. Basta 
que o diâmetro exterior do enrola- 
mento seja de 3 ems. 


A gravora que acompanha êste 
artigo é extraordinariamente expli- 
cita quanto à maneira de se coloca- 
rem as áiferentes peças que com- 
põem o MOTOR ELECTRICO, 


vossos — 


ELECTRICO 


por SERGIO LUÍS 


No entanto, vamos dar-vos mais 
alguns detalhes que facilitem a mon- 
tngem: 

O electro-iman prende-se à placa 
dn base por uma tira delgada de 
aluminio, aparafuzada nos seus dois 
extremos. A peça de atração é cons- 
tituída por um pequeno parafuso de 
latão prêso na ponta do arame de 
«vai-vem». As partes móveis deixam- 
-se um pouco folgada para demi- 
nuir o atrito entre elas. 

O sistema déste MOTOR é seme- 
lhante ao da MAQUINA A VAPOR e 
consiste em transformar o movimen- 
to rectilineo de «vni-vem», em mo- 
vimento circular. Apenas, aqui, o 
embôlo em vez de ser empurrado 
pela fôrça expansiva do vapôr, ora 
para um lado, ora para outro, é sim- 
plesmente puxado pela fôrça do 
electro-iman. 


O contacto C deve dar-se quando 


'o parnfuzo estiver a meio do tra- 


jecto marcado desde A a B. O circu- 
lo fica assim fechado e o electro-iman 
atrai o parafuso fazendo girar a roda 
de balanço. Quando chegar a B já o 


(Continua na pág. 10) 
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UM MOTOR? - 


ALGUMAS <LINDA-PÉS» EM METAL 


(Continuação da pag. 4) 


das figuras e limando depois as re- 
barbas com uma lima apropriada, ou 
se serra com um serrote para me- 
tais, trabalho que é em seguida com- 
pletado por passagem de lima elimi- 
nando as arestas vivas. 


Cada um dos LIMPA-PÉS 
EETRoAtho ap nha made por fes ae 
ados através dos orifícios da id 


A-fim-de evitar n deminuição 
não só do atrito como as insnportá- 
veis esiridôncins do metal em con- 
tacto com os dentes da lima ou da 
serra, dá-se uma pincelada de azeite 
ou de óleo no longo de todo o rebôr- 
do exterivr de cada figura. 


6 O insucesso do «Engenhocas» 

€ Simão Ciênciasfoidevido a êle não 

& se ter lembrado que a água jamais 

& pode ser utilizada para o realizo 
ção de um termó; 

do seu relativamente 


pa: ol côrado 
che o tubo capilar en 
tros usados nas regiões perpôtua- 
mente geladas. No termómetro de 
ocas» Simão Ciênci. 
temperatura do 

va abai, 
lou, 


e 
Ê 
ro 
F 
$ 
a. 
E 
3 
cce 


O CANTO DO MESTRE 
MÔcHOo 


(Continnação da pág. 7, 1.º col.) 


por um disco malfazejo; o único 
meio para libertú-lo era fazer o ba- 
rulho bastante que espantasse o es- 
pírito maligno. Os antigos chineses 
cantavam as suas melopeias bizarras 
e estrilentes no mesmo tempo que 
repercutiam nos gongos com tôda a 
fôrça. Por seu lado, os nativos da 
Groenlandia subiam pura o telhado 
das suas cabanas e de lá, batendo 
nas chaleiras e panelas velhas, tra- 
tavam de alugentar os espíritos dia- 
bólicos. 

Os animais selvagens, durante o 


O a Mid EN 


. 
tempo em que decorre um eclípse 
do sol, mostram-se assustados, enco- 
lhem-se cheios de terrôr ou correm 
a refugiar-se no fundo das suas 
tocas escuras. 

No eclípse de 9 de Maio, no ano 
de 1929, e que durou cinco horas, 
os observadores, nas Filipinas, no- 
taram que as acácias fechavam as 
suas fólhas como se fôsse noite, que 
ns galinhas recolhiam aos poleiros, 
uo mesmo tempuv que se produzia 
uma formação abundante de orvalho. 
Quanto aos nativos, êsses, tomados 
de indizível pânico, puseram-se de 
joelhos invocando todos os santos 
até que o Sol voltou a brilhar de 


| novo. 


O mais antigo eclipse de que há 
memória, ocorreu na China, no ano 
de 2158 A. €. Dois mandaris que se 
dedicavam à astronomia foram exe- 
cutados por ordem do imperador, 
por não terem previsto a realização 
do fenómeno. 

O eclípse de Niriwa, 763 anos A. 
C. parece ter sido admitido pelo 
profeta Amos quando disse: «— E 
nesse dia farei com que o sol se 
deite, escurecendo a terra em plena 
luz>. 


ee000.0 
(Continuação da pág. 7, 


3.º col.) 


cionado manequim durante a descida 
reduz a velocidade limite para 48 
metros por segundo, e é de esperar 
que o corpo do homem tendo maior 
tendência para oscilar em pleno es- 
paço do que o manequim, possa nor- 
malmente ter uma velocidade limite 
um pouco inferior a 190 quilómetros 
por hora e provávelmente à volta de 
180 quilómetros durante o mesmo 
espaço de tempo. 

Os dados que se seguem dão ama 
idéia mais precisa sôbre a queda li- 
vre: 

Altura de 150 metros — tempo 
de queda de 6,5 s. 

Altura de 300 
de queda de 10 s. 

Altura de 600 metros — tempo 
de queda de 16 s. 

Altura de 1.800 metros — tempo 
de queda de 21 s. 

Como já devem ter percebido, 
caros leitores, não é fácil que al- 
guém, mesmo durante uma queda 


metros — tempo 


livre, a tôda n velocidade, possa 
perder a consciência... 
e eococe 


Um automóvel que anda 
sózinho... 


(Continuação da pág. 6) 


e pela placa do «chassis» no ponto 
mareado por uma cruz. A parte cir- 


cular, que tem o N.º 7, à 
para baixo a-fim-de constitui» a su- 
perficie de atracção pare o iman. 

Colocam-se a seguir as duas pla- 
cas Interais, revestidas préviamento 
com us suas janelas de gelatina, e de- 
pois a capota geral e a do motor. 

Os guardas-lamas colocam-se li- 
geiramente arqueados como corres- 
ponde à realidade. 

A união de tôdas estas peças é 
conseguida por meio de coht celu- 
lósica. 

O para-brisas é também uma cha- 
pinha de gelatina muito delgada, 

As rodus atravessam-se em ambos 
os extremos dos respectivos eixos 
ue são espalmados nas pontas para 
evitar que saltem fora durante ng 
evoluções do automóvel. 

Este convém que não seja muito 
grande para que o seu pêso oponla 
dificuldade à atracção do magnete, 

PINTURA — Utilizanda tinta de 
óleo, pinta-se o carro de VERMELHO, 
com excepção da parte de cima € 
posterior da ecnpota que é pintada, 
bem como o rebôrdo exterior-— a 
pneu — das rodas, a PRETO. O disco 
central das mesmas deve ficar au 
VERMELHO. 


Um motôr eléctrico 
(Continuação da pág. 9) 


circuíto foi interrompido, deixando 
a peça de ser ntraída. A roda com o 
impulso adquirido continúa a girar 
até produzir, de novo, o contacto 
que continúa sucessivamente pondo 
o motôr em pleno funcionamento.,. 

NOTA — O detalhe D mostra um 
artifício empregado no «tambôr» gi- 
ratório. A tôda a volta da roda pre- 
ga-se uma pequena tira de chumbo 
aproveitado da moderna canalização 
eléctrica — para que fique bem las- 
trada e para produzir a continuidade 
no seu balanço. 


- 


ENGENHOCAS cum, 
a promessa que desde empos 
vinho fazendo aos seus leitores 


entusiastas pelos desportos ni: 
cos, e a todos em geral, em publi- 
car-lhes umo página dedicada a 


assuntos de VELA. 
Com êste primeiro artigo fice 
assente uma pedra-base. 
Que todos saibamidar-lhe a - 
ção que o seu inferêsse e oportunis- 
mo verdadeiramente merecem. 


irmos conhecendo para simplifi- 
cação e bom andamento de futu- 
ros data 

ocando-nos, agora, na pôpa 
dum barco e olhando para à 
fomos pao ponto de 

do e uerda, o pon- 
Bombordo (5. B.) 


Comprimento entre per- 
V/ pendiculares —14 —Comprimen- 
tomedido entre perpendiculares 


desde o ponto onde c plano de flu- 


tuação, ou linha de água, se en- 


contra com a roda de prôa, 6 à. zé, 


NAVIO — E' uma máquina que navega, tendo uma fórma 
alongada e simétrica, relativamente a um plano, que o devide 
verticalmente. 

14 PARTE — CASCO. A — (Sua nomenclatura) 

Obras mortas — 1 — Parte do casco que vai da linha de 
água até à borda. & Obrasvivas —2 — Parte do casco que vai 
da linha de água até à quilha. 

NOTA — Entende-se por LINHA DE A'GUA o plano nível da 
superficie que divide o casco de qualquer embarcação, quando 
merqulhada, em duas partes, uma emersa, outra submersa. 

Prôa —3 — Parte da frente, muito adelgaçada. que corta a 
água. € Popa — 4 — Parte terminal do casco destinada a dar 
saida às águas que correm ao longo do costado. E' geralmente 
menos adelgaçado que a prôa. 6 Amuras — São as partes 
mais salientes da prôa. Q Alhetas — 6 — E" o Angulo formado 
pelo través com o painel pôpa. € Través — 7 — Parte média 
do barco, O Costado — Parte exterior do casco que fica 
fôra da água. [6 Querena 


com o cadastre oucom a pôpa. 
Comprimento total ou de roda a roda — 15 — Compri- 
mento medido da prôa à ré. 

NOTA — Comprimento «de fóra a fóra» é o mesmo que dizer 
«bôca» de um barco. O plano de flutuação pode ainda defenir-se 
como plano pelo quai o casco é cortado pela superficie do mar, 
dividindo o costado segundo uma linha chamada de flutuação ou 
linha de água (L. A.). 

B.— QUALIDADES NÁUTICAS 

Estabilidade — Facilidade maior ou menor do barco em vol- 
tar à sua posição normal quado desequilibrado ou adornado. 

Solidez — Resistência que um barco opõe no alquebrar e aos 
embates das águas. 6 Velocidade — Caminho que um barco 
percorre num certo espaço de tempo em geral expresso em mi- 
lhas por hora. & Poder giratório — Maior ou menor facilidade 
com que um barco obedece à acção directriz dos lemes e propul- 
siva dos hélices. & Raio de acção —(no navio a motôr)—Ca- 
minho percorrido com os depósitos e paiois cheios de carburante. 
oder flutuante — Tem- 


9— Parte externa do casco po durante o qual o navio se “ 
que fica mergulhada. GA: mantém dentro de água. * 
radas — 10 — Paredes i 


mus é Interais do costado. O 
Bôca — 11 — Seeção mais larga do navio. & Pontal — 12 — AI- 
tura medida desde a quilha até à borda. Q Calado — 13 — Altu- 
ra medida desde a quilha até à linha de água. 

Estas são, como atrás dissemos, num estudo sistematizado, as 
partes essenciais duma embarcação e cuja nomenclatura é bom 


NOTA — Diz-se que um 

barco está com água aberta, 

quando mete água on pelas costuras ou por qualquer rombo. 

“Na Marinha de Recreio há dois tipos principais de barcos : Cor= 

rida e Cruzeiro. Este último pode ser de tipo antigo, lastro in- 

terior e quilha direita, ou de lastro exterior e quilha formada, ou 
terminada, por um bloco de ferro ou de chum%o. 


“ 


ee e e e e e o e 


ta sceção algumas valio- 
sas sugestões em assunto de atraente & 
singelo, mas essencialmente prático o 
fácilmente realizável, mobiliário, Como 
sempre,  magua preocupação ao pabli 

conjuntos de móveis, caja extrema 
ilidade de execução seja uma espério 
de incitamento a imediatamente cous 
teuí-los, foi o aproveitamento do ESPA 
CO. O modélo hoje apresentado 


€ aemário principal é levantado a 
tôda a largura e altura da parede, abrin 
dose nêle os diversos compartimentos 
para a recólha ou o arrumo dos serviços 
de onça ou de vidro. O tampo largo 
que o cerra, descrevendo um arco de 
circulo de baixo para cima, ou vices 
versa, serve de mêsa ficando, quando 
fechado, seguro por fechos de mola, À 
estenetura do armário deve ser obtida 
com um «esqueleto» de sarrafos de pi 
uho rijo nos quais se pregam as.tábuas 

pletam os compartimentos, por- 
nirAs € seu respectivo revesti- 
manto e fórro, Às portas giram em fer- 
rólhos rústicos de clinpeado não oxidável, 
as necessidades vitais do 
o armário poderá 
ter mnior ou menor número de divisões, 
Uma vez completo pintn-se a óleo de 
côres claras, encera-se ou aplicam-se-lhe 
várias «demãos» de nieni-chaine. 


e e e e e e O A A 
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Eis algumas idélns sôbre os mo 
tivos orx tais à pintar e dese- 
nbar nas portas ou tampo do ar 
mário, À recticula aumentada para 
uma escala conveniente, facilita 
justamente essa operação, 

Os decalques são transportados 
para a niadeira por meio de papel 
químico ou de carbono (grafite). 

Executados com geito e colori- 
dos com gôsto sunvizam o macisso 
da estructura alegeando, também, 
o ambiente, 
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Junto ds janela levanta-seuma es: 
truetura semelhante, eujo utilitário de 
objectivo é evidentemente visivel. 
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